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             Olho em volta e vejo que a vida vai abrindo clareiras.  As pessoas que se vão, minhas testemunhas já desaparecidas – ou aparecidas do lado de lá dos encontros eternos – vão se multiplicando.  Assim é que recebi a notícia da morte de Paulo Autran, o Lord, como o chamavam seus colegas e amigos, o grande senhor do teatro brasileiro. 

            Paulo Autran é uma presença encantadora e mágica desde minha infância.  Sempre para mim seu nome foi sinônimo de teatro.  E bom teatro.  Levada por familiares e amigos não perdia uma peça da célebre e saudosa companhia Tonia-Celi-Autran.  E via encantada seu maravilhoso desempenho, seu domínio de palco, sua inteligência assumindo os variados e múltiplos papéis que encarnou, seja no grande e tradicional teatro, onde fez de Otelo ao Prof. Higgins de My Fair Lady; ou deliciosas e finas comédias que provocavam não  apenas gargalhadas, mas antes sorrisos da platéia embevecida, passando por filmes “cult” como Terra em transe ou comerciais, como “ No ano em que meus pais saíram de férias” e novelas de televisão.

            Além da inteligência que o fazia conhecer os autores que interpretava, para além e mais profundamente do que simplesmente pela sinopse da biografia; além do talento que o fazia encarnar até a medula o personagem que desempenhava no palco a ponto de não mais se saber quem era quem, de tal maneira se realizava a identificação; além da presença simpática, culta, imponente mesmo, Paulo Autran possuía em abundancia um quesito que hoje parece encontrar-se em baixa: classe.

            Palavra elitista?  Não me parece.  Ter classe não tem nada a ver com riqueza ou pobreza, nível social ou pertença a este ou àquele estamento da sociedade.  Tem a ver com uma certa elegância natural, uma cortesia, boa educação, que tem nos seus alicerces fidelidade a valores sólidos e duradouros que a cultura descartável de hoje se empenha em erodir sem cessar.  

            Em Paulo Autran se sentia tudo isso dando solidez e ao mesmo tempo sopro e flexibilidade ao que interpretava e -  mais que isso – à arte de interpretar, da qual ele parece ser um dos últimos representantes.  Havia em Paulo Autran – graças a Deus perenizada pelos recursos cinematográficos, eletrônicos e digitais – um certo estilo de viver a vocação de ator, uma certa atitude diante da criação que revelava a mesma atitude diante da vida.  Nele o ditado de que a arte imita a vida se fazia verdade sem desvios ou apequenamentos inúteis e empobrecedores. 

            Empobrecida está a classe teatral e o Brasil com o falecimento de Paulo Autran.  Sentiremos muita falta deste que com muita razão foi chamado o Senhor dos Palcos, tal a maestria com que encarnava um texto e o fazia verdade com sua pessoa e seu talento.  Enriquecida igualmente pelo fato de poder contar em sua história com ator de tão grandioso talento e tão comprovada honestidade profissional.  

            Jamais se viu Paulo Autran envolvido em fofocas ou intriguinhas menores, tão comuns no meio em que vivia e trabalhava.  Ao mesmo tempo, sempre foi visto este grande ator imerso até os cabelos naquilo que era sua grande paixão: o teatro.  Apaixonado pelo teatro, apreciador do bom cinema, Paulo Autran, no entanto, não poupava críticas – certeiras a nosso ver – à televisão.  São dele as contundentes e claras palavras :”Vejo uma mediocridade de televisão o tempo todo, enjoei.”

            Razão de sobra tem Paulo Autran para essa crítica.  Refere-se sem dúvida à TV das novelas encomendadas e que se arrastam ao sabor do IBOPE ; à televisão dos Big Brothers e outras excrescências.  No entanto, ele sabe e eu também – os que vivemos antes da pós-mdoernidade – que não sempre foi assim.  Lembro-me de, ainda criança, ter visto maravilhosas peças teatrais na televisão.

            Às segundas feiras, ainda menina, tinha permissão especial de meus pais para ver “O Grande Teatro Tupi”.  Ali desfilavam peças como Maria Stuart, O diálogo das Carmelitas e outras desse calibre, representadas nada menos que por Fernanda Montenegro, Sergio Britto, Ítalo Rossi e outros.  Aos sábados, o Grande Teatro da Imperatriz das Sedas nos trazia novamente, representadas por bom elenco, peças de autentico e bom teatro.  Ali vi a inesquecível peça “Nossa cidade”, entre outras.

            Quem sabe a televisão – esse meio poderoso e imprescindível de nossos dias – não volta a retomar esta linha fantástica de trazer o bom teatro para a telinha?  Certamente seria uma imensa contribuição para a formação de público de nossa juventude.  E uma mais do que justa e merecida homenagem ao grande Paulo Autran, senhor dos palcos e ator de rara qualidade, que não tolerava mediocridade de nenhuma espécie.  

            Lá de onde está ele certamente aplaudiria essa iniciativa e iluminaria o rosto com aquele inesquecível sorriso, fino e cortesmente irônico.  Ele sabe que o teatro é um poço sem fundo de perpétuas novidades.  Que ainda que fique anos em cartaz um desempenho teatral nunca é o mesmo nem igual.  Porque a pessoa humana é um mistério a todo segundo saindo das mãos amorosas e inventivas do Criador.  Por isso Paulo Autran declarava que imergia nos personagens até que eles “surgissem” dentro dele, tomando plena possessão de sua pessoa.

            Algo análogo ao fenômeno profético, portanto, é o bom teatro, levado a sério pelos bons atores e atrizes.  E graças a Deus, no Brasil , tivemos tantos e tantas.  Paulo Autran com certeza puxa a fila.  Tomara que seu testemunho e a coerência de sua vivencia de palco inspire as novas gerações que hoje ainda acham que o sonho é possível e realizável e desejam fazer verdadeiro teatro.
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